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CAMPANHA SALARIAL

STF julga terceirização 
100% nas empresas

Inscrição para a corrida 
termina na terça. Corra
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Só proposta completa
Os bancários estão cansados de 
enrolação. Amanhã, Fenaban, BB e 
Caixa têm de apresentar propostas 

decentes e completas. A categoria 
quer a manutenção dos direitos e 
avanço nas conquistas. Página 3

O Sindicato 
tem visitado 
centenas de 
agências pela 
Bahia para 
falar sobre a 
campanha 
salarial, 
que tem 
sido difícil. 
Os bancos 
estão só na 
enrolação

manoel porto



o bancário
•  www.bancariosbahia.org.br  Salvador, quinta-feira, 16.08.20182 TERCEIRIZAÇÃO

Discussão é todos 
os serviços podem 
ser terceirizados
rOgACiAnO mEDEirOS
imprensa@bancariosbahia.org.br
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Saúde e previdência na 
Caixa em discussão
SAúDE e previdência estiveram 
em pauta entre os empregados da 
Caixa na terça-feira, durante se-
minário que faz parte da campa-
nha em defesa do Saúde Caixa e 
da Funcef. A participação dos tra-
balhadores foi expressiva no edi-
fício 2 de Julho e no Teatro Raul 
Seixas, no Sindicato da Bahia.

O diagnóstico sobre a Fun-
dação foi apresentado pela di-
retora de Saúde e Previdência 
da Fenae, Fabiana Matheus. Ela 
ressaltou a falta de transparên-
cia da Funcef na divulgação do 
balancete, o contencioso, além 
do equacionamento que cau-
sa sérios prejuízos aos partici-
pantes. “O déficit acumulado 

da Fundação é de mais de R$ 6 
bilhões. Redução de apenas R$ 
300 milhões ante dezembro”.

O presidente licenciado do 
Sindicato da Bahia, Augusto Vas-
concelos, ressaltou a importân-
cia das entidades representativas 
para que a mobilização seja forta-
lecida em defesa dos direitos dos 
empregados, inclusive nas nego-
ciações da campanha salarial.

O secretário geral da Federa-
ção da Bahia e Sergipe, Emanoel 
Souza, falou sobre o andamento 
das negociações específicas com 
o banco e o Saúde Caixa. Ressal-
tou que das mais de 60 cláusulas 
específicas, a direção da institui-
ção só aceita renovar cerca de 30. 

Bancários 
protestam 
em defesa 
dos públicos
CONTRA as resoluções 22 e 23 
da CGPAR e em defesa dos ban-
cos públicos, bancários protes-
taram em frente ao Ministério 
da Fazenda, em Brasília, ontem.

As medidas determinam a re-
dução das despesas das empre-
sas públicas com a assistência à 
saúde dos trabalhadores, como o 
Saúde Caixa e Cassi. Também li-
mitam a participação no custeio 
dos planos de saúde dos funcio-
nários pelas estatais a 6,5% da 
folha de pagamento. 

Os empregados ainda lutam 
pela revogação das resoluções 
da CGPAR através do Proje-
to de Decreto Legislativo (PDC 
956/2018), de autoria da deputa-
da federal Erika Kokay (PT-DF). 

AnABB quer 
impugnar a 
CgPAr 23
A ANABB precisa da autoriza-
ção de pelo menos 40% do cor-
po social para ingressar com 
ação judicial contra a União 
solicitando a suspensão da re-
solução CGPAR 23, que tem im-
pacto negativo direto na gestão 
da Cassi, quando estabelece di-
retrizes que devem ser adotadas 
pelas estatais para custeio dos 
benefícios de assistência à saúde 
oferecida aos empregados. 

O processo será integralmente 
custeado pela ANABB e pela AA-
FBB. Para participar, os bancários 
da ativa, aposentados do BB, ex-
-funcionários e pensionistas que 
recebem pela Previ, devem pre-
encher e assinar o Termo de Con-
sulta e registrar a manifestação 
diretamente no Portal ANABB: 
www.anabb.org.br, na aba Espaço 
do Associado e com a matrícula e 
senha clicar em CGPAR 23/2018 
– CONVOCAÇÃO, marcar a op-
ção e confirmar. 

O prazo termina na sexta-
feira. Por isso, é preciso agir 
rápido para evitar mais prejuízos 
à Cassi. Caso não possua a 
senha de acesso, basta clicar 
em “Esqueci minha senha” e 
o sistema emitirá uma nova 
diretamente para o e-mail.

CONSIDERADO um dos gran-
des males para o mundo do tra-
balho, por precarizar ainda mais 
o emprego, a lei da terceirização 

estará em votação hoje no Su-
premo Tribunal Federal. O STF 
decide sobre uma questão que 
tanto tem mobilizado os sindi-
catos de trabalhadores, ou seja, 
se todos os serviços de uma em-
presa, inclusive a atividade fim, 
podem ser terceirizados.

Aprovada em março do ano 
passado, sob fortes protestos de 
influentes setores da sociedade, 
que temem as consequências 

negativas sobre a qualidade dos 
serviços prestados por empre-
gados terceirizados, a lei da ter-
ceirização tornou-se ainda mais 
nociva com a nova legislação 
trabalhista que entrou em vigor 
em novembro último.

Conforme o próprio STF, se-
rão analisados aspectos princi-
pais em três ações: os limites da 
terceirização (atividade-meio e/
ou atividade-fim), liberdade de 

contratação do empresário e 
respeito à livre iniciativa econô-
mica e as responsabilidades das 
tomadoras de serviços. 

Ato em defesa dos planos de saúde 

Terceirização precariza o trabalho

Sindicato realiza seminários para debater Funcef, Saúde Caixa e campanha
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Bancários esperam proposta 
que contemple manutenção 
de direitos. Sem enrolação
rEDAçãO 
imprensa@bancariosbahia.org.br
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Caixa, BB e Fenaban 
negociam amanhã

A FENABAN (Federação Nacional dos Ban-
cos) se reúne com o Comando Nacional dos 
Bancários amanhã, às 10h, em São Paulo. É 
a sétima rodada de negociação desde que a 
campanha salarial teve início em junho.

Na última rodada, em 7 de agosto, a Fena-
ban apresentou uma proposta muito distante 
do que pode oferecer, ignorando um dos pon-
tos mais importantes da atual pauta de reivin-

dicações, a manutenção dos direitos que hoje 
constam na Convenção Coletiva de Trabalho. 

Os bancários rejeitaram a proposta em as-
sembleias realizadas por todo o país. Agora, 
o Comando Nacional espera que os bancos 
apresentem uma nova proposta completa, 
com os pontos sobre saúde, segurança, me-
lhores condições de trabalho, garantia de 
emprego e igualdade de oportunidades.

Importante destacar que no primeiro se-
mestre o lucro dos bancos bateu na casa dos 
R$ 28,3 bilhões. Isso sem a Caixa. Negar as 
reivindicações, portanto, é um desrespeito.

O dia de amanhã promete ainda mais 
discussões, com mais uma rodada com a 
Caixa e o BB. As negociações acontecem 
tão logo a mesa da Fenaban termine. 

Paula Goto toma 
posse na Previ
ENFIM, o Conselho Deliberativo da 
Previ aprovou a posse da candidata elei-
ta Paula Regina Goto como diretora de 
Planejamento da entidade. A cerimônia 
aconteceu ontem, após a PREVIC (Su-
perintendência Nacional de Previdência 
Complementar), em uma atitude arbitrá-
ria, não considerar a candidata apta para 
a função do exercício de ATEQ (Admi-
nistrador Estatutário Tecnicamente 
Qualificado).

Paula e a Previ apresentaram os recur-
sos cabíveis com o objetivo de garantir o 
resultado do processo eleitoral democra-
ticamente realizado. O ICSS (Instituto de 
Certificação Institucional e dos Profis-
sionais de Seguridade Social) se juntou à 
luta e também apresentou manifestação 
no processo no mesmo sentido.

Paula reafirma o que foi dito em cam-
panha, que aproximará a Previ cada vez 
mais dos associados, protegendo o pa-
trimônio e os direitos dos participantes  
das ameaças externas, do governo ou de 
agentes do mercado, investindo no pa-
trimônio dos associados com segurança, 
em busca do melhor retorno possível.

Sindicato marca presença nas agências
O SINDICATO dos Bancários da Bahia segue 
com as manifestações e o diálogo entre ban-
cários e sociedade. Ontem, os diretores esti-
veram em diversas agências da Pituba para 
conscientizar sobre a campanha salarial.

Nos bancos públicos, a maior luta é con-
tra as resoluções da CGPAR que atacam os 
planos de saúde, além da ameaça de priva-
tização. Já para os funcionários dos bancos 

privados, as maiores queixas dos trabalha-
dores são as altas metas a serem batidas e o 
assédio moral.

Contra todas essas atitudes, os bancários 
têm se unido com o Sindicato para ir à luta 
por direitos. É importante ficar atento tam-
bém ao cenário político que está se forman-
do. O voto será fundamental para conquis-
ta de benefícios. 

BnB lucra r$ 231,8 milhões no primeiro semestre
O BNB obteve lucro líquido de R$ 231,8 mi-
lhões no primeiro semestre deste ano. Que-
da de 22,2% ante o mesmo período de 2017, 
quando o resultado foi de R$ 298 bilhões. 
Mas, a receita líquida da instituição aumen-
tou 7,39% de 2017 para este ano, passando 

de R$ 1,41 bilhão para R$ 1,51 bilhão.
No segundo trimestre, os ativos totais do 

BNB totalizaram R$ 57,83 bilhões, 14,25% 
maior do que o saldo R$ 50,61 bilhões re-
gistrados no segundo trimestre de 2017. 
Segundo o balanço, o FNE (Fundo Cons-

titucional de Financiamentos do Nordeste), 
previsto para 2018 é de R$ 27 bilhões.

Até junho, empreendeu R$ 12,3 bilhões, 
consideravelmente maior do que o valor 
empenhado em 2017, que no ano inteiro foi 
de R$ 16 bilhões. 

nas agências,  
Sindicato 
intensifica 
o trabalho 
de base. 
Bancários, 
e também a 
população, 
ficam a par 
da campanha 
salarial 

Dois meses após a eleição, Paula é empossada
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Este ano são dois 
percursos. Cada um 
corre no seu tempo
rEnATA LOrEnZO
imprensa@bancariosbahia.org.br

Inscrições estão a todo vapor

aFp - pHOTO EITaN  aMBRaMOVICH

DEVER Justa e acertadamente, a segunda turma do STF resol-
veu arquivar todas as denúncias baseadas apenas em delações pre-
miadas. Já era tempo. Agora, como fica a situação de Lula, preso 
ilegalmente, condenado sem provas irrefutáveis, com base apenas 
em acusações e convicções? Se esse é o princípio a seguir, então o 
Supremo Tribunal Federal tem o dever de libertar imediatamente 
o ex-presidente.

INACREDITÁVEL Muito mais do que desespero, a direita está 
louca, disposta a tudo para excluir Lula da eleição presidencial de 
outubro próximo. A loucura chega ao ponto de o ministro Admar 
Gonzaga, do TSE, afirmar que a corte pode analisar a inelegibili-
dade do ex-presidente mesmo sem ser provocada. Quer dizer, ele 
nega a condição do Judiciário enquanto poder inerte, que só pode 
agir se invocado.

INVERDADE Apesar de o ministro Admar Gonzaga afirmar que 
pode, na realidade o TSE não tem o poder de votar a inelegibilidade 
de Lula sem ser provocado. Legalmente, essa provocação, quer dizer, 
o pedido de impugnação de candidatura só pode ser feito pelo Mi-
nistério Público Eleitoral, os partidos e coligações partidárias.

PÂNICO O medo da direita com Lula e com a vontade popular 
é tanto que no TSE já se começa a falar na cassação do tempo 
do PT no horário eleitoral gratuito, caso o ex-presidente insista 
em manter a candidatura. Mais uma ilegalidade aberrante. Em 
pânico, sem saber o que fazer diante da grande probabilidade de 
fracasso nas urnas, o golpismo neoliberal radicaliza no arbítrio. 
O STF se curva.

SELETIVIDADE O mesmo STJ que negou vários recursos da 
defesa de Lula, preso sem provas, acaba de libertar o deputado João 
Rodrigues (PSD-SC), que estava preso na Papuda e havia tentado 
fugir para o Paraguai. Também lhe foram restabelecidos os direitos 
políticos. Ele foi condenado por crimes contra as leis de Responsa-
bilidade Fiscal e de Licitações. Em 2015, o parlamentar foi flagrado 
assistindo vídeo pornô em plena sessão da Câmara Federal.

COLUSÃO O diretor-geral da PF, Rogério Galloro, poderia, 
sem dúvida, desconhecer as pressões de Moro, Flores e Dodge, ter 
cumprido a lei e libertado Lula. Errou, foi frouxo. Mas, compensa 
o ilícito ao denunciar o conluio do juiz de Curitiba com o presi-
dente do TRF4 e a procuradora-geral da República para manter o 
ex-presidente preso, longe das ruas e das urnas, mesmo às custas 
do atropelo às leis. É a lógica do golpismo neoliberal.

CORRA. Tire o tênis do guarda-
-roupa e participe da 22ª Corrida 
dos Bancários, no dia 26 de agos-

to. A inscrição está a todo vapor 
e segue até terça-feira. Para par-
ticipar, basta acessar o site do 
Sindicato (bancariosbahia.org.
br), clique no banner localizado 
na parte superior da página e 
siga o passo a passo. 

Comodidade, conforto, segu-
rança e lazer para participantes 
e familiares são marcas regis-
tradas da prova. A expectativa é 

de que 1,5 mil corredores parti-
cipem este ano. O valor da ins-
crição para bancários sindicali-
zados é apenas R$ 54,00 e para 
os demais atletas R$ 68,00. São 
mais de R$ 2.800,00 em prêmios. 

A novidade deste ano é que 
serão dois percursos. O tradi-
cional tem 8 quilômetros. O 
mais curto, para os iniciantes, 
possui 4,6 quilômetros. 

A saída é às 7h, no Parque 
Costa Azul. O trajeto passa por 
um pequeno trecho da Octávio 
Mangabeira, entra na Maga-

lhães Neto, faz o último retor-
no e volta pela mesma via até o 
retorno do Colégio Integral. Em 
seguida pega de novo a avenida 
Magalhães Neto e entra na rua 
José Peroba, Costa Azul.

Realizada pelo Sindicato, a 
corrida conta com as parcerias 
da Sudesb (Superintendência dos 
Desportos do Estado da Bahia) - 
órgão vinculado à Setre (Secreta-
ria do Trabalho, Emprego, Renda 
e Esporte) -, a Cassi e a Federação 
Baiana de Atletismo. A organiza-
ção é de Jardel Moura. 

Agosto Lilás: um alerta à 
violência contra mulher
A FIM de sensibilizar a socieda-
de para o fim da violência contra 
a mulher, a campanha Agosto 
Lilás é realizada todos os anos 
no país. A iniciativa é alusiva à 
data de sanção da Lei Maria da 
Penha, 7 de agosto de 2006. 

No primeiro semestre do ano 
passado, a Bahia registrou mais 
de 23 mil ocorrências de violên-
cia contra a mulher. Foram 23 
feminicídios - quando a vítima 
é morta só pelo fato de ser mu-
lher e 150 homicídios dolosos, 
quando há intenção de matar. 

Ainda foram contabiliza-
dos 174 tentativas de homicí-
dios, 242 estupros, 7.582 lesões 
corporais e 15.270 ameaças no 
mesmo período. Os dados são 

da SSP-BA (Secretaria de Segu-
rança Pública da Bahia).

As denúncias de agressões 
podem ser feitas pela Cen-
tral de Atendimento à Mulher, 
através do telefone 180, que 
funciona 24 horas por dia, de 
forma confidencial. 

Bahia registrou 23 mil ocorrências


